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INTRODUÇÃO 

As  formigas  cortadeiras 

(gêneros  Atta  e  Acromyrmex)  são  os 

herbívoros  dominantes  em 

abundância  nos  neotrópicos  e,  por 

essa  razão,  possuem  um  papel 

importante  na  dinâmica  e 

estruturação das comunidades  (Wirth 

et  al.,  2003). As  formigas  cortadeiras 

exibem  marcada  preferência  por 

certas  espécies  de  plantas  (Cherret, 

1968;  Wirth  et  al.,  2003),  como  as 

espécies  pioneiras,  as  quais 

apresentam baixos  índices de defesas 

físicas  e  químicas  (Coley,  1980;  Coley 

et al., 1985; Urbas et al., 2003, 2007) e 

possuem  alta  palatabilidade  quando 

comparadas  com  espécies  tolerantes 

à  sombra  (i.e.,  a  “hipótese  do 

forrageamento  palatável”  sensu  Farji‐

Brener, 2001). 

Há  fortes  evidências  de  que  a 

qualidade  do  hábitat  influencia 

fortemente  o  metabolismo  das 

plantas (Schulze et al., 2005). Habitats 

mais iluminados, menos úmidos e com 

maior  exposição  aos  ventos 

freqüentemente  alteram  o 

balanceamento  dos  elementos 

químicos  das  folhas  (processo 

estequiométrico,  ver  Schulze  et  al., 

2005, Meyer et al., 2006), tornando‐as 

mais  ou  menos  preferidas  pelos 

herbívoros  (e.g.,  Waller,  1982; 

Howard, 2001). Por exemplo, espécies 

de  plantas  pioneiras  localizadas  na 

borda  de  matas  devem  enfrentar 

condições  ambientais  mais  adversas 

que  indivíduos  da  mesma  espécie 

localizados  no  interior  da  floresta  e, 

portanto,  serem  diferencialmente 

consumidas por formigas cortadeiras.  

Nesse sentido, plantas de uma 

mesma  espécie  localizados  em 

ambientes  distintos  podem  estar 

sujeitas  a  diferentes  intensidade  de 

estresse  e  consequentemente 

apresentar  diferenças  de 

palatabilidade e de valor nutritivo. Ao 

perder  água,  as  folhas  localizadas  na 

borda  sofrem  um  aumento  da 

concentração  de  nitrogênio  e  de 
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carboidratos, o que pode torná‐los um 

recurso mais valioso e, portanto, mais 

preferido  pelos  herbívoros  quando 

comparadas com  folhas de  indivíduos 

da  mesma  espécie  no  interior  da 

floresta. 

De  acordo  com  o  que  foi 

exposto  acima,  o  objetivo  desse 

trabalho  foi  testar  a hipótese de que 

formigas  cortadeiras  devem 

selecionar  folhas  de  alto  valor 

nutricional. Minha  previsão  é  de  que 

na  possibilidade  de  escolher  entre 

folhas de plantas localizadas na borda 

de mata ou de folhas provenientes de 

indivíduos  da  mesma  espécie  de 

planta  localizados  em  áreas 

sombreadas,  as  formigas  atacarão  e 

removerão  preferencialmente  as 

folhas  provenientes  das  plantas 

localizadas em áreas de sol. 

 

MATERIAL & MÉTODOS 

 

Área de estudo  

O  estudo  foi  conduzido  em 

uma  floresta  de  terra  firme,  na 

Reserva  1501  (Reserva  do  Km  41), 

localizada  a  80  km  ao  norte  de 

Manaus  e  sob  a  administração  do 

Projeto  Dinâmica  Biológica  de 

Fragmentos  Florestais  (PDBFF/INPA) 

(2º30`S;  60º00`O).  A  temperatura 

média  anual  é  de  26  ºC  e  a 

precipitação  média  anual  é  de  2.220 

mm. 

A  espécie  de  planta  utilizada 

neste  estudo  para  experimentos  de 

preferência  foi  Hymenolobium 

sericeum  (angelim‐da‐mata, 

Fabaceae).  Coletei  folhas  de 

indivíduos  localizados  na  borda 

(folhas  de  sol)  e  de  indivíduos 

localizados  no  interior  de  floresta 

(folhas de sombra). De cada  indivíduo 

escolhi  algumas  folhas  que  foram 

cortadas em pequenos fragmentos de 

1  cm²  e  oferecidos  para  as  formigas. 

Selecionei  duas  colônias  de  Atta 

cephalotes  com  tamanho  e  idade 

similar  para  o  oferecimento  das 

folhas.  Em  cada  colônia,  utilizei  duas 

ou três trilhas de forrageamento para 

os experimentos. 

Em  cada  trilha  dispus  dois 

conjuntos de 20 fragmentos de folhas 

de  forma  pareada,  um  conjunto  de 

folhas  de  sol  de  um  lado  da  trilha  e 

outro  no  lado  oposto  com  folhas  de 

sombra.  Após  a  disposição  dos 

fragmentos  nos  dois  lados  da  trilha, 

monitorei  as  formigas  durante  o 

período  de  1  h.  Ao  primeiro  contato 

das  formigas  cortadeiras  com  as 
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folhas, anotei o  tempo de ataque e a 

quantidade de folhas removidas. Após 

1,5 h repus os fragmentos de folhas de 

sol  e  de  sombra  e  realizei  uma  nova 

observação  (repeti  esse 

procedimento  três  vezes  em  uma 

trilha  e  duas  em  outra).  Utilizei  o 

teste‐t pareado para testar a previsão 

de  que  as  formigas  removem  mais 

folhas de sol e em menos tempo. 

 

 

RESULTADOS 

 

As  formigas  cortadeiras 

entraram  em  contato  mais 

rapidamente  com  folhas  de  sol  em 

comparação  a  folhas  de  sombra  (t  = 

5,368;  g.l.  =  29;  p  <  0,000;  Figura  1). 

Em média,  as  formigas  despenderam 

954,2  ±  1228,8  s  para  chegarem  nas 

folhas de sol e 2554,2 ±  1408,2 s para 

chegarem  nas  folhas  de  sombra.  As 

formigas  removeram  cerca  de  14,6  ± 

7,3  fragmentos de  folhas de sol e 2 ± 

3,73  fragmentos de  folhas de sombra 

(t = 9.574; g.l. = 29; p < 0,000; Figura 

2). 

 

 
Figura 1. Tempo até as formigas entrarem em contato com fragmentos de folhas de sol (n=30) e fragmentos de folhas de 
sombra (n=30) de Hymenolobium sericeum (Fabaceae) oferecidas nas trilhas de duas colônias das formigas cortadeiras, 

localizado na Reserva Km 41, Amazônia Central. 
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Figura 2. Número de fragmentos de folhas de sol e de sombra de Hymenolobium sericeum (Fabaceae) removidos por Atta 

cephalotes na Reserva Km 41, Amazônia Central. 

 

DISCUSSÃO 

As  colônias  de  formigas 

cortadeiras foram fortemente atraídas 

e preferiram as folhas de sol às folhas 

de  sombra.  A  preferência  por  folhas 

de  sol  pelas  formigas  pode  ser 

explicada  pelo  processo 

estequiométrico  ecológico  (Elser  et 

al., 2000), que se baseia num balanço 

entre  os  elementos  químicos  em 

espécies  vegetais  sob  condições  de 

estresse  ambiental.  Vários  trabalhos 

confirmam que folhas de uma mesma 

espécie  que  se  desenvolvem  no  sol 

tendem  a  ter  mais  carboidratos  e 

nitrogênio  do  que  as  que  se 

desenvolvem  na  sombra  (Quinlan  & 

Cherrett,  1989;  Roces,  1993),  e 

apresentar maior valor nutricional por 

unidade  foliar.  Esta  característica 

pode ser a responsável pelo aumento 

na  herbivoria  nas  folhas  localizadas 

em  ambientes  estressantes,  como 

bordas  de  florestas  (Meyer  et  al., 

2006). 

As  folhas  frescas  coletadas 

pelas  formigas  cortadeiras  são 

processadas  como  substrato  fúngico 
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no  interior  do  formigueiro.  A 

preferência por  recursos oriundos de 

ambientes estressados visa maximizar 

o  crescimento  do  fungo  que  é  a 

verdadeira  fonte  de  alimento  da 

colônia  (Meyer  et  al.,  2006).  O 

transporte  e  o  abastecimento  de 

recurso  é  exclusivamente  decidido 

pelo  substrato  fúngico  (Hölldobler & 

Wilson,  1990).  Por  isso,  existe  uma 

pré‐seleção  criteriosa  do  material 

transportado  para  o  interior  da 

colônia,  sendo  requeridos  pelo 

substrato  fúngico  recursos  à base de 

carboidratos  e  nitrogênio  (Höldobller 

& Wilson 1990). 

A preferência por determinado 

recurso  vegetativo  ainda  permanece 

uma  fonte  de  discussão.  Até  agora 

nenhum  estudo  havia  avaliado  a 

seletividade  das  folhas  de  sol  e  de 

sombra por formigas cortadeiras para 

uma mesma espécie de planta sujeitas 

a  condições  de  estresse  diferentes. 

Entretanto, sugiro que, além da fonte 

de  recurso  à  base  de  carboidratos  e 

compostos  nitrogenados,  outros 

compostos  químicos,  toxicidade, 

características  físicas  de  defesa  e 

especificidade  dos  recursos  sejam 

incorporados em estudos futuros.  
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